
PESAH, PÁSCOA: 
DO CATIVEIRO PARA O REINO DA VIDA 

 
Prelúdio [o povo se prepara para a grande festa]: Cântico de ressurreição! 
 
Adoramos ao Deus que é a nossa libertação! 
 
Saudação 
 
Dirigente: Amados irmãos e irmãs, nós nos reunimos hoje para celebrar os grandes 
gestos de Deus a favor de seu povo e encher o nosso coração de esperança, pois Aquele, 
que libertou Israel do cativeiro e ressuscitou a Jesus dentre os mortos, está atento aos 
nossos clamores. Não fiquemos indiferentes! Que a alegria seja completa, pois mesmo 
em meio à lutas, 
Comunidade: celebramos a promessa de satisfação e paz. 
Dirigente: Em meio à opressão e tirania, 
Comunidade: celebramos a promessa de serviço e liberdade. 
Dirigente: Em meio à dúvida e ao desespero, 
Comunidade: Celebramos a promessa de fé e esperança. 
Dirigente: Em meio ao medo e à traição, 
Comunidade: Celebramos a promessa de alegria e lealdade. 
Dirigente: Em meio ao ódio e à morte, 
Comunidade: celebramos a promessa de amor e vida. 
Dirigente: Em meio ao pecado e à ruína, 
Comunidade: celebramos a promessa de salvação e renovação. 
Dirigente: Em meio à morte por todo o lado, 
Comunidade: celebramos a promessa do CRISTO VIVO.  
 
Cântico: H.E. 111 – Louvor e Glória ou Jesus em Tua presença (Asaph Borba) 
Oração de Adoração ao Cristo que está vivo! 
 
Memorial da Páscoa – Judaica e Cristã 
 
Dirigente: “Recorda os dias que se foram, repassa gerações e gerações... Pergunta ao 
teu pai e ele contará, interroga os anciãos e eles te dirão.” (Dt 32,7) 
Pais: “O que nós ouvimos e conhecemos, o que nos contaram os nossos pais não o 
esconderemos dos nossos filhos, mas falaremos aos nossos descendentes a respeito dos 
louvores do Senhor, dos seus feitos poderosos e das maravilhas que fez” (Sl 78,3-4) 
Filhos e Filhas: Que rito é esse? (Êx 12,26) Por que hoje é um dia diferente? Por que 
fazemos essa celebração? Por que provamos esses alimentos? 
Dirigente: Eu estou muito emocionado com suas perguntas, pois é justamente a história 
da Páscoa que desejo compartilhar com vocês. Realmente o dia de hoje é diferente de 
todos os outros porque nós celebramos a saída de Israel, a passagem da escravidão para 
a liberdade, de um tempo de dificuldades para um tempo de bênçãos. 
 



Aqui está um pouco de ervas amargas. Em hebraico são chamadas maror. 
 
Comunidade: Por que comemos estas ervas amargas? 
Mães: Elas são comidas como um lembrete da vida de Israel no Egito que seus 
opressores tornaram amarga. As Escrituras explicam: “Os egípcios obrigavam os filhos 
de Israel ao trabalho, e tornavam-lhes amarga a vida com duros trabalhos: a preparação 
da argila, a fabricação de tijolos, vários trabalhos nos campos, e toda a espécie de 
trabalhos aos quais os obrigavam” (Êx 1,13-14) 
 
[o povo experimenta o gosto das ervas amargas] 
 
Confessamos o pecado que torna a vida amarga! 
 
Comunidade: Em nossos dias, também não faltam amarguras e asperezas. Nem sempre 
a pessoa que trabalha é justamente recompensada e o suor do seu rosto transformado 
em pão que sacia a sua fome. As ervas amargas nos lembram sempre que as dificuldades 
de hoje devem ser transformadas em pedras de construção para o dia de amanhã. Em 
nossas lutas não podemos esquecer as lembranças do passado. 
 
Dirigente: Trazemos à memória o cordeiro que é um dos símbolos utilizados na liturgia 
da Páscoa judaica. 
Comunidade: Por que experimentamos este cordeiro? 
Dirigente: Porque ao saírem do Egito o Senhor ordenou que celebrassem a Páscoa da 
seguinte maneira: “Naquela noite comerão a carde assada no fogo com pães sem 
fermento e ervas amargas (...). Eis a maneira como o comereis: tereis cingido os vossos 
rins, vossas sandálias nos pés e vosso cajado na mão. Comê-lo-eis apressadamente: é a 
Páscoa do Senhor”. (Ex 12.8,11) 
 
[o povo experimenta o gosto do cordeiro] 
 
Louvamos a Cristo, o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
 
Dirigente: Aqui estão os pães ázimos, em hebraico chamado matzá.  
Comunidade: Por que experimentamos estes pães?  
Avôs/avós: É um lembrete da pressa com que os hebreus deixaram o Egito. Eles foram 
forçados a fugir de repente e não tiveram tempo de assar seu pão. Eles não poderiam 
esperar o fermento crescer; e, assim, o sol batendo na massa enquanto eles corriam, 
cozinhou-a, transformando-a num pão achatado, sem fermento algum. (Cf. Êxodo 
12,39) 
 
[o povo experimenta o gosto dos pães] 
 
Comunidade: Hoje podemos reviver este episódio como um sinal da nossa prontidão em 
caminhar na direção do Reino da fraternidade e do amor, lutando contra todas as forças 
que impedem o renascer da vida. 
 



Cântico: Celebrai a Cristo 
 
Dirigente: Aqui estão alguns ovos cozidos. Em hebraico, chama-se beytza.  
Comunidade: Por que provamos este alimento? 
Dirigente: O ovo é um símbolo da resistência do povo de Deus. Assim como o ovo que, 
ao contrário dos outros alimentos ao ser cozido, se solidifica, o povo de Deus, em 
tempos de crise e perseguição, se fortalece na esperança solidária. 
 
[o povo experimenta o gosto do ovo] 
 
Comunidade: Lembramos agora de todas as pessoas que não dobraram os joelhos 
diante da tirania e violência e que, à semelhança de Cristo, foram perseguidas por causa 
da justiça. Cantamos a força do povo que não se submete às pressões dos poderosos e 
constrói a paz. 
Dirigente: Aqui estão os pedaços de maçã que, na liturgia da Páscoa judaica, encontram-
se misturados com canela, castanhas e vinho num composto que se chama haroset.  
Comunidade: Por que saboreamos essa fruta? 
Dirigente: A fruta doce é um lembrete da boa terra que Deus prometeu dar a nossos 
pais. É um sinal de abundância e de igualdade, de bênção e de partilha. Como está 
escrito: “Não sobejava ao que colhera muito, nem faltava ao que colhera pouco.” (Êx 
16,18; II Co 8,15) 
 
[o povo experimenta o gosto bom da fruta] 
 
Comunidade: Nesse momento Senhor, expressamos nosso grito de angústia. Provamos 
a doçura das tuas promessas, mas lamentamos a miséria de milhões ao lado da riqueza 
de uns poucos. Que a nossa gula e egoísmo se transformem! Que a nossa sede seja Vida 
para todas as pessoas numa terra de paz!  
 
Cântico: Nome sobre todo nome (Casa de Davi) 
Ofertório:  
 
Edificamo-nos por meio do Pão vivo, Jesus! 
Celebração da Ceia do Senhor 
 
Comunidade: O que é isso que ainda temos na mesa? 
 
Dirigente: Mateus 26.17-19 
 
Dirigente: Celebramos juntos a nossa Ceia fraterna. Seja ela o símbolo e a expressão do 
nosso reencontro. Reencontro de homens e mulheres de boa-vontade, que acreditam 
na paz e na justiça, na vida e na liberdade, na verdade e no amor. 
 
 Memorial da Ceia Cristã 
Cântico: Quanto Amor (Baruk) ou Emaus (Baruk) 
 



[o povo partilha pão e cálice na mesa de comunhão] 
 
 
Comunidade: A tradição do passado há de ser o elo de união para o presente. Unimo-
nos na esperança de que o bem será sempre mais forte do que o mal. Por isso oramos: 
Ó Cristo ressuscitado que te revelaste aos discípulos quando partiste o pão em Emaús e 
o vinho em Cana da Galiléia o pão e o vinho que partimos nesta mesa é um sinal de que 
o mundo todo está dividido; dá que, ao partilharmos o Pão da Vida e o Vinho da Nova 
Aliança, nossos olhos estejam abertos e nossas mãos estendidas às necessidades de 
todo o povo. E ajuda-nos a caminhar contigo vivendo a esperança e buscando a vida 
digna e o estabelecimento da paz. Amém. 
 
Cântico: H.E. 41 – A Ressurreição de Jesus! 
 
Dirigente: 
 
O Senhor esteja à tua frente para te mostrar o caminho certo; 
O Senhor esteja ao teu lado par te abraçar e proteger; 
O Senhor esteja atrás de ti para evitar que os maus te armem ciladas; 
O Senhor esteja junto de ti para te amparar quando tropeçares; 
O Senhor esteja dentro de ti para te consolar quando estiveres triste; 
O Senhor esteja acima de ti para abençoar-te. 
Assim te abençoe e te proteja o Misericordioso, Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo 
que te envia agora para transformar o mundo em nome de Jesus. Amém! 
 
Oração Final e Bênção Apostólica! 
 
“É o Cristo Ressurreto quem nos convida a proclamar libertação, buscar o shalom, a paz 
integral, e nos comprometer com a vida digna que Ele mesmo proclamou.” Paz para 
todas e todos! 
 
Poslúdio: Cântico: Porque Ele vive! 
 
 

Liturgia elaborada pela Revda. Suely Santos Xavier! 
 
 
 
 


